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"Direito autoral não é para inteligência artificial", diz
Raul Bergesch 

O lobbyda indústria damúsica alegaqueserviçosque
usam inteligência artificial para alterar faixas estão
infringindo os direitos autorais dos artistas.

Isso porque a maioria dos geradores de conteúdo que
usam inteligência artificial não cria exatamente uma
obra original. Na verdade, essas ferramentas de-
pendem de um conjunto de dados preenchido com
obras de arte, textos ou áudio originais sem a per-
missão dos proprietários.Nesse contexto, a criação
de obras de artes por meio de IA é cada vez mais re-
corrente e gera uma instigante questão: a quem per-
tencem os direitos autorais que recaem sobre essas
novas criações artísticas?

Ao TMJ o famoso influenciador e advogado Raul
Bergesch, explica aproblemática de ter obras criadas
através de AI.

"No direito brasileiro, o artigo 11[1] da Lei de
Direitos Autorais define que é autor a pessoa física
criadora da obra. Assim, pode-se afirmar, de plano,

que a atual legislação pátria não possibilita que
direitos autorais sejam atribuídos à uma máquina",
inicia Bergesch.

Nos últimos anos, esta preocupação tem crescido,
principalmente com a popularização de ferramentas
como o DALL-E 2 e o Mdjourney. Na música, es-
pecificamente,existemdiversos sitesqueusamo Ma-
chine Learning para produzir remixes, melhorar
faixas caseiras ou retirar vocais e instrumentais de
músicas.

"Em 2018 um pesquisador tentou fazer obra criada
por IA ser registrada nos EUA, mas pedido foi ne-
gadopor faltadeenvolvimento humano, então nãoer-
ro em afirmarquepor enquanto direitos autorais, não
são para inteligência artificial", finaliza o es-
pecialista.

+Os melhores conteúdos no seu e-mail gra-
tuitamente. Escolha asua Newsletter favoritado Ter-
ra. !
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Formatos e realities - Migalhas 
[Conteúdos audiovisuais]

Antes restritos a meios e estruturas quase que in-
teiramente "lineares", os conteúdos audiovisuais tra-
fegam hoje na "não linearidade" resultante da
convergência midiática.1

E não deixa de ser evidente no presente contexto que
"aobra,audiovisual,musical,uma vez produzida efi-
xada, deve ser veiculada [doit être diffusée]. O canal
de televisão ou rádio, o site da internet, de certa for-
ma, permitem que o público receba esses produtos
culturais."2

Eli Noam3, em uma sucinta mas esclarecedora per-
spectiva histórica, narra que:

"A produção do que hoje chamamos de conteúdo mi-
diático [media content] vai ao encontro dos pri-
mórdios da humanidade, quando indivíduos e grupos
se apresentavam para sua comunidade ou senhores.
Com o tempo, isso se tornou organizado e ins-
titucionalizado - teatro na Grécia antiga, espetáculos
de gladiadores na Roma Imperial, teatros na Londres
elizabetana, palcos de ópera na Itália. Alguns artistas
eram provedores [providers] de conteúdo individual,
como bardos, trovadores e menestréis. Eles for-
neceram entretenimento e notícias. Outras eram
equipes organizadas como empreendimentos de con-
teúdo [content companies] que produziam e rea-
lizavam espetáculos, peças de teatro e eventos
musicais. Na América e na Europa do século XIX, o
entretenimento popular era fornecido pelo teatro,
ópera, circo e vários tipos de espetáculos burlescos.
Mas a economia era desfavorável: eles eram re-
lativamente caros para produzir, e o potencial li-
mitado de automação e produção em massa
significava que era difícil expandir as apresentações
para públicos maiores. Essa produção e distribuição
de conteúdo de estilo 'artesanal' estava pronta para
ser substituída por um modelo de produção em mas-
sa, da mesma forma que a tecnologia impressa in-
dustrializou o livro enquanto meio após o século

XVI. A tecnologia musical surgiu após 1877 com o
fonógrafo Edison. E para imagens visuais em mo-
vimento,a tecnologia cinematográfica fez umgrande
sucesso depois de 1895."

Eis que o percurso histórico culminou, na atualidade,
também no entendimento do conteúdo audiovisual
com alto aporte de investimento financeiro enquanto
resultado de projeto sobremaneira organizado (não
de maneira estática, mas dinâmica), associado a es-
truturas empresariais e a própria empresarialidade4:

"A maioria das empresas trabalha em fluxos de tra-
balho contínuos (produção em série de bens ou ser-
viços), ou seja, têm uma atividade regular. Essas
empresas geralmente são organizadas or-
ganicamente por meio de unidades ou
departamentos, que são estruturas estáveis, com fun-
ção claramente atribuída e com equipe e recursos
próprios. Cada unidade ou departamento concentra
sua atividade em uma fase específica do processo:
compras, produção, operações, vendas, con-
tabilidade etc. Este sistema de organização funcional
tem-se mostrado muito eficaz para as empresas que
asseguram uma atividade regular e contínua. Por
meio de rotinas e protocolos, é fácil padronizar os
processos deprodução ou fabricação. No entanto,pa-
ra realizar projetos únicos e ainda mais complexos
como as criações audiovisuais, é necessária uma es-
trutura flexível, adequada à natureza irregular, des-
contínua e instável dessa indústria. Os processos
muitas vezes se sobrepõem ou exigem a intervenção
simultânea de recursos dependentes de vários de-
partamentos. Para combinar ambas as necessidades
(estrutura departamental da empresa e atenção a cada
projeto), existem duas formas principais de organizar
a atividade produtiva: a organização matricial, típica
daprodução interna, eaorganização por projetos (or-
ganização de força-tarefa), típica de produção de-
legada ou terceirizada. Além disso, também é
conveniente diferenciar entre produção in-
dividualizada ou unilateral e coprodução."5
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[Formato, gênero e conceito]

Não é novidade (ou pelo menos não é uma abor-
dagem recente) que "o ambiente da televisão [e pos-
sivelmente de outras mídias - observação nossa] é
determinado peloschamados formatos. Este éumter-
mo que vem do setor de mídia. [...]. Além de uma
prática abrangente de licenciamento, houve nu-
merosas disputas judiciais no passado. Porque onde
quer que você olhe hoje, existem formatos se-
melhantes no ambiente da televisão, seja quiz,
culinária ou programas musicais. Por este motivo, a
tutela dos chamados formatos tem sido discutida há
muito tempo."6

Por tal discussão, "alguns autores apontam que o for-
mato televisivo não é de caráter jurídico, mas simtéc-
nico e de uso comum no meio audiovisual; outros
apontam que podem ser abordadas sob três per-
spectivas: técnica, jurídica e econômica."7

Mas muito relevante éo entendimento8deque"o for-
matoéoconjuntodeinformação eexperiênciadepro-
dução que permite a adaptação de um programa
existente em outro espaço e tempo; e nesse sentido,
pode-seconsiderar queumprograma ébem-sucedido
quando é adaptado em vários países seguindo a mes-
ma estrutura" , haja vista o objetivo quase que im-
preterível de internacionalização e adaptabilidade
condicionada que percorre o desenvolvimento e apli-
cação dos formatos à novas obras11.

De interesse também são as lições do produtor exe-
cutivo Bob Levy acerca das distinções entre format,
genre e concept:

"A progressão do formato para o gênero para o con-
ceito é uma progressão do geral para o específico. O
formato é o mais geral. Gênero é mais específico e,
efetivamente, um subconjunto de formato. O con-
ceitoéainda mais específico. Paraarriscar mergulhar
no genuinamente acadêmico por um momento, é o
equivalente no campo do entretenimento à pro-
gressão da biologia de família para gênero para es-

pécie (se bem me lembro da minha biologia de
liceu)."12

[Reality]

A repercussão do programa advindo deste gênero de
formato, tanto para quem organiza (e o patrocina13,
visando ativações/merchandisings de estratégias vá-
rias, a exemplo do famigerado product placement)
quanto para quem participa14, pode ser bastante in-
tensa social, cultural e financeiramente.

Em tempo, em uma observância e percepção teórica
de tal gênero, a professora de communication studies
Laurie Ouellette assevera que:

"'Reality television' é um termo ambíguo que en-
globa um leque de programação ostensivamente não
roteirizada [unscripted], apresentando pessoas co-
muns como concorrentes, participantes e sujeitos
[...]. Embora os estudiosos tenham identificado de-
finições [conventions] compartilhadas (participação
de não-atores, mistura de elementos fictícios e fac-
tuais) e subgêneros distintos (makeovers, programas
de encontros, docu-soaps, concursos de talentos et-
c.), pode ser difícil identificar as fronteiras exatas en-
tre programas de reality, documentários e programas
de televisão fictícios. Isto porque a reality television
como um todo mistura-se [revels] com hibridismos
genéricos e toma por empréstimo extensivamente
outras formas televisivas. Esta ambiguidade é ainda
mais o caso hoje, quando filmes, documentários e se-
riados de Hollywood, como The Office, incorporam
as definições do entretenimento de realidade. No fi-
nal das contas, pode não ser tão importante assim de-
terminar o que exatamente é e o que não é o reality
television. O foco em definições pode não ser a me-
lhor maneira de identificar e abordar o que é mais
relevante sobre o fenômeno do reality, definido de
forma mais ampla."15

Lição que bem casa com as descrições do professor
Herbert Zettl, na gestão/produção de programas (ao
fim e ao cabo, de todo e qualquer programa):
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"O processo de produc?a~o, antes orientado pela
ideia inicial, e' agora orientado pela mensagem de-
finida do processo - o efeito desejado sobre o pu'bli-
co-alvo. Dessa forma, ela e'mais inclusiva do que um
mero objetivodo programa. Antes deprosseguir com
sua produc?a~o, voce^ precisa ter certeza de que ira'
atrair a atenc?a~o da audie^ncia. Isso e' normalmente
feito com o a^ngulo do programa - um elemento do
programa que fisga quem esta' assistindo, algo como
quando se usa uma isca para pescar."16

Em suma, "a popularidade do reality television sig-
nifica um casamento funcional [workable] de con-
veniência e contentamento entre emissoras/redes
[networks] e telespectadores"17, cujo formato pode
se apresentar como uma "medida de custo-benefício
nas dificuldades de programação enfrentadas pelas
emissoras/redes"18, para "os executivos de pro-
gramação que habitualmente se debatem com ín-
dices de audiência baixos e despesas crescentes."19

1 Entendendo-se aqui a evolução do tradicional
broadcast às disruptivas plataformas e serviços. Tal
convergência écomplementar, enãonecessáriaou in-
tegralmente substitutiva. "O broadcasting percorreu
umlongocaminhodesdequeos primeiros programas
de rádio foram transmitidos há cerca de um século.
Tornou-se um sólido pilar das sociedades em termos
de informação, entretenimento e educação da po-
pulação. No entanto, o mundo mudou com-
pletamente com o início da revolução digital há
algumas décadas. Obviamente, isso não deixou o
broadcasting intocado. O setor de broadcasting pode
ser subdividido em três áreas principais. Esses são
geração de conteúdo, distribuição e consumo. As tec-
nologias contemporâneas dividiram ainda mais es-
sas três áreas em mais ramos. Novos players
entraram em cena e, portanto, as empresas de broad-
casting tradicionais estão sendo cada vez mais
confrontadas com uma concorrência severa." (Beut-
ler. Evolution of Broadcast Content Distribution.
Suíça: Springer,2016. [ebook] [tradução livre]). Cer-

to é que atualmente muitos agentes econômicos da
mídia que anteriormente só atuavam por broad-
casting (podendo aqui esse termo ser entendido por
radiodifusão) estão se transformando ou mesmo já se
transformaram em "mediatechs"; ou seja, primam
pelo desenvolvimento e adoção antecipados de tec-
nologias a substanciar a cadeia de valor de seus con-
teúdos. "Concessões" e "outorgas" estatais à
operação de "canais" de televisão e rádio - vide es-
cassez do espectro de radiofrequência (cfr. Filho.
Rádio e Televisão: o novo procedimento para con-
cessão, permissão e autorização de seus serviços.
Curitiba: Juruá, 2013) - por sua vez tiveram seu papel
à montante consideravelmente atenuado con-
siderando a função à jusante da internet e das redes.
E, em sede do tratamento jurídico-político pela re-
gulaçãosetorial,nãoé incomumverificar que"as mu-
danças cotidianas nas atividades digitais relativas ao
audiovisual tornam rapidamente obsoletas as regras
de direito", em que pese que "o direito do audiovisual
sobrevive etentase adaptaràs diversasmudanças tec-
nológicas." (Le Roy. Droit de l'audiovisuel: le droit
positif, ce qui va changer, ce qui pourrait changer.
França: edição do autor, 2020. [ebook] [tradução liv-
re])

2 Vivant/Bruguière. Droit d'auteur et droit voisins.
Paris: Dalloz, 2021. p. 1317 [tradução livre]

3 Managing Media and Digital Companies. Londres:
Springer Palgrave Macmillan, 2019. p. 28 [tradução
livre]

4 Ao mesmo tempo em que há, em período ainda
mais recente, a produção de baixo orçamento e custo
(o que,de forma nenhuma, significanecessariamente
baixa qualidade, diga-se de passagem), geralmente
independente, com a possibilidade de distribuição
por sua vez com custos relativamente atenuados.

5 Pardo. Fundamentos de producción y gestión de
proyectos audiovisuales.Navarra: EUNSA, 2016. [e-
book] [tradução livre]
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6 Czernik. Filmrecht. In: WANDTKE, Artur-Axel
(ed.). Medienrecht Praxishandbuch. Berlim: De
Gruyter, 2009. p. 378. [tradução livre]. Para re-
ferências jurisprudenciais brasileiras, vide (i) Goya-
nes. A tutela jurídica do formato de programa de
televisão. Revista da ABPI, v. 70.; (ii) Pereira. Uma
análisesobre os formatos deprogramas de televisão e
o direito autoral. Revista da ABPI, v. 119.; (iii) Gus-
mão/daCunha/Takeishi. A proteçãodos formatos te-
levisivos na jurisprudência. Revista daABPI, v. 119.
2011.

7 Fuentes/Domínguez. Formatos televisivos y de-
rechos de autor. Cidade do México: Tirant lo Blanch,
2015. p. 82 [tradução livre]

8 Curiosamente, no Ato de Concentração
08012.005396/2001-43 (Endemol/Globo), quando
as partes foram oficiadas pela SEAE (ofício e res-
posta constante dos autos públicos) para prestar in-
formações adicionais, uma das indagações feitas a
elas foi a seguinte: "Explicar as atividades de-
nominadas 'desenvolvimento de conteúdo/formato
para televisão' e 'produção de programas para te-
levisão' [...]". Indagação a qual responderam do
seguinte modo: "Desenvolver um formato para te-
levisão significa criar (ou adaptar) um conceito ou
proposta para um programa de TV, definindo os ele-
mentos que dele farão parte, tais como enredos,
cenários, tipos de participantes, trilha sonora, se-
quência de gravação etc. e desenvolvendo
know-how. Definidos aqueles elementos, ter-se-á
um'modelo'ou formato (semelhante auma 'receita de
bolo'), a partir do qual poderão ser produzidos su-
cessivos programas, em váriospaíses.Há diversos ti-
pos de formatos, como por exemplo, jogos de
perguntas ('Who Wants to be a Millionaire", formato
inglês que inspiroua"Show do Milhão" do [emissora
de televisão]); de 'pegadinhas' ('Candid Camera', as
'pegadinhas' americanas); de 'reality shows' (ou 'no-
velas da vida real'), tais como Big Brother, de ti-
tularidade da [parte] e ainda formatos interativos,
como o 'Você Decide', exportado pela [emissora de
televisão] para vários países. Produzir um programa

detelevisão significareunir recursos (tais como equi-
pamentos, locações, cenários, equipe técnica, di-
retores, participantes e apresentadores) e dar início à
gravação do programa de televisão em si. Os pro-
gramas podem ser produzidos a partir de uma ideia
original [...] ou se originar deformatos prontos, como
aqueles mencionados acima. A expressão 'de-
senvolvimento de conteúdo para televisão' é ge-
nérica e abrange tanto a criação de formatos quanto a
produção deprogramas". Também o teor disposto no
Formulário do Ato de Concentração
08012.002541/2008-19 (Sony Pictures En-
tertainment /2Waytraffic) constante dos autos pú-
blicos é complementar: "Muitas transmissoras [aqui
provavelmentequerendo se referir aemissorasou ca-
nais - observação nossa] desenvolvem seus próprios
conceitos de programas e competem neste mercado
com formatos de programas que são desenvolvidos
para uso de terceiros (ou seja, externo). Além das
transmissoras, fornecedores independentes de-
senvolvem conceitos para programas nas seguintes
condições: (a) eles produzirão internamente os pro-
gramas para então explorar os direitos do programa
finalizado, ou (b) licenciarão o formato para o con-
ceito desenvolvido para terceiros, como produtores
ou transmissoras de televisão, para sua produção e
exploração [...]. Outros produtores independentes
montam catálogos de programas ou formatos para
oferecê-los a produtoras e transmissoras. Muitos for-
necedores desenvolvem e/ou adquirem tais direitos
de programação que abrangem diversos gêneros. O
conteúdo programático é basicamente desenvolvido
para mercados nacionais ou até mesmo locais [...].
Alguns desses programas podem demonstrar su-
cesso maior fora de seus mercados originais e podem
ser explorados internacionalmente por meio de li-
cenciamento dos direitos secundários aos programas
destinados a transmissoras nacionais que geralmente
produzem o programa com as adaptações locais ade-
quadas. Esses direitos secundários, nos quais os pro-
gramas se baseiam são chamados 'formatos'."

9 Fuentes/Domínguez. op. cit. loc. cit. [tradução liv-
re].
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10 Contextualmente, Laura Miñarro relata que
"quando são feitas vendas de formatos, é muito co-
mum que ambas as partes, vendedor e comprador, se
visitem. O produtor do formato original visitará o
produtor local para ajudá-lo a adaptar não só o for-
mato, mas também a melhor forma de adaptação às
estruturas que o produtor local possui. O produtor lo-
cal, por sua vez, terá interesse em reunir-se com a
equipe de produção original para conhecer o projeto,
conhecer em primeira mão as dificuldades que essa
equipe enfrentou no desenvolvimento do projeto e
como eles resolveram essas dificuldades. Além dis-
so, o produtor local terá interesse em visitar, na me-
dida do possível, as filmagens da obra original, a fim
de ter uma ideia clara e precisa de como desenvolver
o projeto em seu país de origem." (Cómo vender una
obra audiovisual: una aproximación a la distribución
de contenidos audiovisuales. Barcelona: Editorial
UOC,2013. p. 174-175 [tradução livre]). Instigantes,
também, as seguintes passagens: "A compra de um
formato obedece à necessidade de cobrir um espaço
naprogramação [cubrir unafranja enla parrilla] esig-
nifica a aquisição dos direitos para poder produzir e
transmitir o programa, além de delimitar o território,
número de países, preço por programa produzido...
Na maioria dos casos, uma opção [uma espécie de
pré-contrato ou garantia limitada de preferência - ob-
servação nossa] é feita primeiro por três ou seis me-
ses, em que são estudadas as reais possibilidades do
referido formato na programação, em termos de seu
conteúdo, horário e temporada de exibição, além de
fazer um piloto em que as possibilidades de adap-
tação, desenvolvimento e apresentadores adequados.
Apóso momentodaopção, édecididose se exercerá a
compra. Edu Arroyo, diretor do Caiga quien caiga [o
formato que no Brasil foi executado como "CQC -
Custe o que custar" - observação nossa], tem uma vi-
são curiosa a esse respeito: «obter os direitos é a ma-
neira legal de proceder para pegar a ideia de outra
pessoa, importá-la para o seu país e poder trabalhar
com ela. Os criadores de formatos têm duas formas
de comercializá-los: vender os direitos a um dis-
tribuidor ou fazê-lo diretamente. Normalmente as
grandes empresas se encarregam de sua co-

mercialização através de seus escritórios em di-
ferentes países do mundo, mas em outras ocasiões,
como ocorre com os formatos Endemol, os pro-
dutores locais associados à empresa holandesa são os
responsáveis pela sua implementação em cada ter-
ritório." (Saló/Flórez. ¿Qué es eso del formato?:
Cómonace y se desarrollaun programa de televisión.
Madri: Editorial Gedisa, 2021. p. 167 [tradução liv-
re]); "Podemos comparar o mercado audiovisual
com um hipermercado, onde existem produtos fres-
cos como carne, peixe, legumes e também produtos
cozidos, enlatados e embalados, que basta aquecer
antes de os consumir. Assim, encontramos pro-
gramas de televisão que já estão finalizados - a única
coisa que falta fazer é dublá-los no idioma do país on-
de serão transmitidos e também propostas de pro-
gramas, ou seja, ideias e formatos [...]." (Galán. Com
fer un programa per a televisió: de la idea al format.
Barcelona: Edicions de la Universitat de Barcelona,
2021. [ebook] [tradução livre]); "A maioria das me-
dia commodities hoje também tem a característica de
ser commodities de signos/sinais [sign]. O exemplo
mais óbvio é o media text ou, como diz o jargão da in-
dústria, o conteúdo. A primeira delas aparece com a
tecnologia debroadcasting, em queo programa de rá-
dio ou programa de televisão, inicialmente trans-
mitido ao vivo, consiste apenas em ondas de rádio.
Na verdade, este é exatamente o ponto que Thomas
Streeter fez quando chamou seu livro sobre a história
da política de radiodifusão comercial nos EUA de
Selling the Air [...]. A commodity na base do sistema
de transmissão comercial era uma combinação de
signos/sinais que eram codificados e decodificados
tecnologicamente na transferência da emissora para
aaudiência queassistia eescutava.A transmissão era
analógica, pelo menos inicialmente, e com a di-
gitalização essa qualidade se estabelece ainda mais.
No entanto, com a referida digitalização, mesmo os
media texts que antes não eram puramente estruturas
de signos/sinais, mas sim firmemente ligados a seus
suportes tangíveis - por exemplo, o livro ou o jornal -
agora se tornaram intangíveis e versáteis, podendo
flutuar entre plataformas tecnológicas de ar-
mazenamento e distribuição. Com a digitalização,
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então, muitos (se não a maioria) dos media texts tor-
nam-se puras commodities sígnicas. Uma forma de
conteúdo [content form, por mais que esta expressão
possa ser antagônica - observação nossa] específica é
o formato, ou seja, a ideia básica para a produção de
um programa de televisão (muitas vezes nos gêneros
reality) que permite a adaptação nacional. Os for-
matos são um tipo específico de commodity que é
comprada e vendida nas grandes feiras de televisão a
exemplo da MIP-TV e MIPCOM em Cannes, França
e em outros lugares do mundo. Nas palavras do in-
vestigador de televisão australiano Albert Moran, ci-
tando por sua vez um produtor de televisão, um
formato ésemelhante auma torta, em que"acrosta éa
mesma desemana para semana, maso recheiomuda"
[...]. No entanto, essa crosta, ao contrário da crosta de
uma torta demaçã,nãoépossíveldese colocarno pra-
to, e é consumida em sua forma de signo/sinal, como
princípiodecomo montar eproduzir umprograma de
televisão. É também por isso que os frameworks ju-
rídicos que protegem essa commodity são frágeis, o
que torna esse mercado específico de formatos to-
talmente dependente da crença comum [common be-
lief] entre os envolvidos na mercadoria. Se as partes
envolvidas de compradores e vendedores [buyers
and sellers] duvidassem do valor da mercadoria, o
mercado desapareceria instantaneamente. (Bolin.
Institution, technology, world: relationships between
the media, culture and society. In: Lundby (ed.). Me-
diatization of Communication. Boston, Berlim: De
Gruyter, p. 191. [tradução livre]). Este último trecho
dapassagem anteriorébastante interessante, maséde
se discordar. Já pelo fato da aquisição e de-
senvolvimento do formato ser um negócio de risco,
os frameworks/mecanismos de tutela jurídica são
fortalecidos. O formato não "vive" comercialmente
só por se encaixar (ou não) no suporte fático da obra,
mas também de deveres de conduta relativos ao dis-
closure reservado do projeto em relação ao todo ou
parte de seu know-how (i.e. obrigações/deveres de
segredo). Lealdade entre players do mercado au-
diovisual (produtoras, emissoras, plataformas, es-
túdios etc., pequenos, médios ou grandes) é
particularmente esperado por estes, tendo em vista

ser um setor de muito networking tácito dada a fer-
renha corrida por criatividade, audiência e retorno de
investimento.

11 "Os formatos dos programas de televisão, por-
tanto, não devem ser confundidos com seu objeto,
que são as obras audiovisuais, nem com as obras li-
terárias (embora possam se assemelhar a obras dra-
máticas e dramático-musicais), mas são basicamente
diferentes no sentido de que o esboço da trama que os
formatos podem estabelecer não é propriamente um
roteiro, mas um projeto essencialmente aberto que é
desenvolvido ao longo do programa e sobre o qual o
criador não tem o mesmo controle que o roteirista ou
escritor da trama ou da obra teatral. É precisamente o
roteiro ou esquema que pode ser contraditório com a
natureza do programa previsto no formato, que mui-
tas vezes é aberto e permite que os personagens ajam
livremente e com diferentes resultados." (Amado.
Formatos de programas de televisión: telerrealidad y
situaciones fictícias. In: Burgos. (org.). Actualidad
Propiedad Industrial & Intelectual. Valencia: Tirant
lo Blanch, 2020. p. 211 [tradução livre]); "Os for-
matos, como todas as obras que desejam ser pro-
tegidas pela normativa autoralista, devem ser
expressos por qualquer meio ou suporte, tangível ou
intangível [...]." (Amado.op. cit. p. 210 [tradução liv-
re]) e, sobremaneira, manifestar originalidade. Uma
breve sistematização dos critérios que podem ser co-
gitados como manifestação de originalidade em re-
lação aos formatos pode ser encontrada em
Adelantado. Consideraciones prácticas de la pro-
tección jurídica de los formatos audiovisuales por
propiedad intelectual. In: Burgos (org.). Actualidad
Propiedad Intelecual. Valencia: Tirant lo Blanch,
2022.

12 Television Development: How Hollywood Crea-
tes New TV Series. Nova Iorque: Taylor & Francis
Routledge Focal Press, 2019. [ebook] [tradução liv-
re]

13 "A atividade publicitária é um fator determinante
no desenvolvimento econômico e, de fato, serve para
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modificar os critériosde referência utilizados naava-
liação dos resultados das empresas. Como con-
sequência do exposto, a publicidade configura-se
como um instrumento essencial no sistema de eco-
nomia de mercado, que encontra sua razão de ser na
necessidade de empresários e profissionais de pro-
mover a demanda por seus produtos ou serviços para
concorrer livremente. O termo publicidade não é ine-
quívoco, abrange muitos conteúdos, portanto, para
abordar o contrato publicitário em geral - e, portanto,
as regras que lhe são especialmente aplicáveis -, de-
vemos partir da noção de publicidade comercial, que
é o principal objeto de contratação publicitária, e que
é o que interessa ao Direito Comercial." (Vega Vega.
La contratación publicitaria: normas generales. In:
García-Cruces. (dir.). Tratado de derecho de la com-
petencia y de la publicidad. Valencia: Tirant lo Blan-
ch, 2014. [ebook] [tradução livre] [Tomo II]).

14 Aí, pensando-se nas estatuições obrigacionais es-
tipuladas a favor da (e pela) pro-
dutora/emissora/organi zadora/canal e a favor da
pessoa participante, sendo as disposições privadas
sobre direitosdepersonalidade (quetambém estão si-
tuados na ordem pública constitucional) muito pro-
vavelmente a "alma" de tais negócios jurídicos. "É
pacífico que a requerente se recusou a aceitar a si-
tuação criada pela produtora para gerar uma situação
dentro do programa [reality-show] favorável aos
seus interesses comerciais, independentemente dos
direitos da parte afetada que, de forma alguma, con-
cordou em participar, no que certamente constituiria
um espetáculo propício para um determinado pú-
blico mas que, evidentemente, se pode afirmar que
carece de um interesse geral protegível e poderia
constituir uma violação dos direitos dos implicados,
que pelo simples fato de entrarem no referido pro-
grama não perdem a proteção constitucional de sua
dignidade pessoal. Ora, a partir do momentoem que a
requerente opta por resolver o contrato firmado com
a produtora, renunciando ao benefício de ter sido es-
colhido para participar do programa, e tal resolução é
aceita pela referida produtora, não existe prestação
alguma a cargo da requerente nem abandono de tais

direitos por ela para que seu nome e sua imagem cap-
turada na entrada do programa possam ser utilizados,
afetando ilegitimamente sua privacidade na medida
em que uma relação amorosa reconhecida pela re-
querente é utilizada para insistir em circunstâncias
pessoais que só importam a ela e que não podem de
modo algum ser disponibilizados ao público pelo
simples fato de num dado momento ter assinado um
contrato que posteriormente, como se repetiu, restou
sem efeitos." (Excerto de julgado espanhol: Sen-
tencia nº 448/2016 do Tribunal Supremo - Sala 1ª de
lo Civil - 1º de julho de 2016 [tradução livre]). Ar-
gumentações acerca deste contexto (em se tratando
de direito nacional) podem ser aduzidas de (i) d'Ha-
nens /Perpétuo/Valente. A possibilidade do li-
cenciamento perpétuo do uso de imagem, voz e
nome, e sua relação com os direitos de ar-
rependimento e esquecimento. Revista da ABPI, v.
165, 2020; (ii) Lizardo. O clearance em obras au-
diovisuais (Parte 1 e Parte 2). Revista da ABPI, v.
179 e 180, 2022; (iii) Soler. Clearance: um dos de-
safios para a produção da obra audiovisual. In:
Massarolo/Mesquita (orgs.). Produção de Conteúdo:
audiovisual multiplataforma. São Paulo: Estação das
Letras e Cores, Geminis, 2020. Cabe então uma pro-
funda reflexão sobre as "autorizações de uso de ima-
gem e voz", dispostas "de forma inteiramente
gratuita, a título universal, em caráter total, de-
finitivo, irrevogável e irretratável" para "a utilização
da imagem e voz" para a "fixação" destes bens de per-
sonalidade na "obra audiovisual" de titularidade (ou
em co-titularidade, o que é frequente) da pro-
dutora/emi ssora/organizadora/canal.

15 Introduction. In: Oullette (ed.). A Companion to
Reality Television. Nova Jérsei: Wiley, 2013. [e-
book] [tradução livre]

16 Manual deprodução de televisão. São Paulo: Cen-
gage, 2017. p. 4 [tradução de Fernanda Zuchini]

17 Essany. Reality Check: The Business and Art of
Producing Reality TV. Nova Iorque: Taylor & Fran-
cis Routledge Focal Press, 2013. [ebook] [tradução
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livre]

18 Essany. op. cit. Tal argumento pode diferir na rea-
lidade do streaming.

19 Essany. op. cit.

Otávio Henrique Baumgarten Arrabal

Graduando em Direito pela Fundação Universidade
Regional de Blumenau (FURB). Bolsista da AGIT

FURB.
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MIGALHAS nº 5.478 
Quarta-Feira, 16 de novembro de 2022 - Migalhas nº
5.478.

Fechamento às 10h34.

Registro

Migalhas anuncia que, a partir de hoje, conta com
mais um Apoiador:

Taube Goldenberg Sociedade de Advogados

(Clique aqui)

"Não há história mais triste do que a dos pre-
conceitos que em todos os tempos têm procurado de-
ter o progresso humano em todos os sentidos."

Joaquim Nabuco

Xenofobia

Durante uma aula online, um professor foi ques-
tionado pela representante de classe sobre a pos-
sibilidade de não serem marcadas eventuais faltas
aos alunos que tivessem dificuldade de acompanhar
as aulas durante a pandemia. Sem perceber que seu
microfone estava aberto, o docente comentou que a
aluna era pessoa "grosseira (...) nordestina mesmo".
Pelo ato de xenofobia, foi condenado por danos mo-
rais. (Clique aqui)

Para refletir

No caso narrado na nota anterior, a magistrada re-
gistrou em sua sentença: "Muitos os nomes de nor-
destinos que são motivo de orgulho para o povo

brasileiro, pela cultura, educação e polidez, como
Castro Alves, Rui Barbosa, Clóvis Beviláqua, Ra-
quel de Queiroz, dentre tantos outros, o que deveria
ser relembrado àqueles que abraçaram o nobre ofício
de ensinar e de quem menos se poderia esperar pos-
tura preconceituosa como aquefoidescritanestesau-
tos."

Consignado - Auxílio Brasil

Para a PGR, empréstimo consignado a beneficiário
do Auxílio Brasil viola princípio constitucional da
dignidade humana. Em manifestação enviada ao Su-
premo, Aras defendeu que a inclusão desse tipo de
crédito à população mais pobre e ampliação da mar-
gem para idosos epessoas com deficiência abrem ca-
minho para superendividamento das famílias.
(Clique aqui)

Improbidade administrativa

MPF pede afastamento de Silvinei Vasques, di-
retor-geral da PRF. Na avaliação do parquet, Vas-
ques praticou, entre agosto e outubro, atos dolosos à
administração pública ao usar a instituição policial e
o cargo público para fazer campanha eleitoral. (Cli-
que aqui)

Bloqueio - Redes sociais

Por maioria de votos, o STF manteve decisão do mi-
nistro Alexandre de Moraes que bloqueou a conta do
PCO nas redes sociais. O bloqueio ocorreu em razão
de postagens em que o partido pedia a dissolução do
Supremo e atribuía a seus ministros a prática de atos
ilícitos. (Clique aqui)

Porandubas Políticas

Na coluna dehoje, GaudêncioTorquato faz uma ref-
lexão sobre a divisão do país. (Clique aqui)

Política, Direito & Economia NA REAL
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O "recado" do mercadoeademandados excluídos éo
tema abordado por Francisco Petros. (Clique aqui)

Juiz - Coach

Ministra Cármen Lúcia manteve decisão do CNJ que
reintegrou à magistratura Senivaldo dos Reis Júnior,
acusado de atuar como coach. De acordo com S.
Exa., relatora do caso,nãocompete aoSupremoatuar
como instância revisora de decisão do Conselho. O
escritório Ayres Britto Consultoria Jurídica e Ad-
vocacia atua na defesa do juiz. (Clique aqui)

Salário-maternidade

TRF da 4ª região concedeu segurança para enquadrar
como salário-maternidade valores pagos a fun-
cionáriasgestantes afastadas durante apandemia. Pa-
ra a relatora do caso, os ônus financeiros decorrentes
do afastamento em questão devem ser suportados pe-
la coletividade, e não pelo empregador. O escritório
TentardiniAdvogados Associados participa do pro-
cesso. (Clique aqui)

Maus-tratos

Juíza condenou companhia aérea ao pagamento de
indenização por danos morais e materiais por ter dei-
xado de alimentar quatro animais de estimação por
quase 30 horas, além de ter cancelado voos, re-
baixado os clientes da classe executiva para eco-
nômica e não ter prestado assistência material pelos
atrasos. (Clique aqui)

Novo Apoiador

O escritório Taube Goldenberg Sociedade de Ad-
vogados foi fundado pela advogada Taube Gol-
denberg em 1999 e atua exclusivamente na área
Trabalhista Empresarial, Contenciosa e Preventiva,
atendendoempresas dos mais diversos segmentos do
mercado. Com profissionais que estão sempre bus-
cando atualização frente às constantes mudanças da
legislação trabalhista brasileira, a banca possui um

atendimento rápido e, acima de tudo,cuidadoso, pos-
sibilitando relações longevas com clientes e tor-
nando-a reconhecida e consolidada no mercado.
Clique aqui e conheça o novo Apoiador do
Migalhas.

Copa 2022

Segundo o advogado Fernando Zarif, do Zarif Ad-
vogados, a dispensa dos funcionários para assistir
aos jogos do Brasil na Copa do Mundo é facultativa,
não existindo na CLT nem nas demais leis tra-
balhistas esparsas qualquer previsão normativa as-
segurando a liberação. (Clique aqui)

Pirataria é o principal adversário do Brasil na Copa,
alerta a advogada Natalia Gigante, sócia da Daniel
Advogados. (Clique aqui)

Perse

No dia 1º/11, a Receita Federal publicou a IN
2.114/22, com o objetivo de estabelecer regras para a
aplicação do benefício fiscal por meio do Perse - Pro-
grama Emergencial de Retomada do Setor de Even-
tos. Todavia, de acordo com os especialistas do
Cescon Barrieu Advogados, as polêmicas con-
tinuam. Entenda, clique aqui.

Fraude afastada

TRT-2 reconhece licitude da terceirização en-
volvendo a Atento Brasil. O colegiado reconheceu a
inexistência de fraude nos contratos da prestadora de
serviços com empresas dos grupos Itaú-Unibanco e
Porto Seguro. O escritório Barroso Fontelles, Bar-
cellos, Mendonça & Associados atuou pela empresa
Atento. (Clique aqui)

Dívida trabalhista

Juíza do Trabalhoafastou apenhora deumimóvelad-
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quirido deumsóciodeempresa devedor dedívida tra-
balhista. A magistrada concluiu que registro de
penhora na certidão de ônus reais do imóvel do bem
ocorreu em "data muito posterior ao negócio fir-
mado". A banca João Bosco Filho Advogados atua
na causa. (Clique aqui)

Prescrição

Em Belo Horizonte/MG, Justiça declara a prescrição
do direito de ação de um trabalhador quanto ao pe-
dido relativo a plano médico. A magistrada observou
que a suposta lesão teria ocorrido em 1999, e a ação
foi ajuizada em 2019. O escritório Elias Fernandes
Advogados atua no caso. (Clique aqui)

Inépcia

JuizdeSPrejeitou denúnciaoferecida pelo MPF con-
tra um grupo pelo crime de tráfico de drogas. O ma-
gistrado considerou inepta a denúncia, pois não
demonstra, sequer genericamente, a res-
ponsabilidade dos denunciados e o nexo de
causalidade entre as condutas deles eos crimes. O es-
critório França David & Barreto Advogados atua
por um dos acusados no caso. (Clique aqui)

Migas

1 - TRF da 4ª região - Serviço de banho e tosa não exi-
ge contratação de veterinário. (Clique aqui)

2 - TJ/DF - Convocação de candidato quatro anos
após resultado deve ser pessoalmente. (Clique aqui)

3 - TJ/SP - Sony deve reativar conta Playstationdejo-
gador com acesso bloqueado. (Clique aqui)

4 - TJ/MT - É nula lei que proíbe material didático
com ideologia de gênero. (Clique aqui)

Apoiadores

Clique aqui para conhecer os festejados Apoiadores
de Migalhas

Colunas

Migalhas Notariais e Registrais

Os juristas Thomas Nosch, José Renato Nalini e
José Luiz Germano tratam de problemas práticos na
permuta de bens de valores diferentes. (Clique aqui)

Governança: uma boa prática

Luiz Otávio Goi Junior fala do ESG como fer-
ramenta para uma gestão pública eficaz. (Clique
aqui)

Pílulas de expressão

Diante a suspensão da conta em rede social do eco-
nomista Marcos Cintra, o advogado André Mar-
siglia Santos faz a ressalva: "a liberdade deexpressão
é um mínimo democrático". (Clique aqui)

Meio de campo

Na coluna de hoje, o advogado Rodrigo R. Monteiro
deCastrodefende aconvocação deDaniel Alves eco-
memora o acerto do técnico da seleção brasileira, Ti-
te. (Clique aqui)

Gramatigalhas

O leitor José Gomes Jardim Neto envia à coluna
Gramatigalhas a seguinte mensagem:

"Sobre subsídios e obséquios. Não me parece certo
exigir uma única pronúncia para uma palavra, quan-
do outra é muito usual. Por acaso, não pronunciamos
em São Paulo uma espécie de 'gi' em vez de 'de', uma
espécie de 'chi' em vez de 'te'? Se fosse obrigatório
sempre refletir na fala a escrita, diríamos 'obcéquio'
em vez de 'obzéquio', como se admite correto para
obséquio."
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Se você também quer saber o que o Dr. José Maria da
Costa pensa a esse respeito, então clique aqui.

E-book

Mais de 2.800 respostas a dúvidas de leitores em um
clique! Adquira agora a versão digital do "Manual de
Redação Jurídica". É só clicar aqui!

Recordar é aprender!

Em tempos de transição de governo, relembre com o
professor a forma correta: a presidente ou a pre-
sidenta? (Clique aqui)

Apoiadores

Clique aqui para conhecer os festejados Apoiadores
de Migalhas

Migalhas de peso

- "Direito à saúde: uma análise acerca do papel da
ANVISA no processo de incorporação de me-
dicamentos no SUS", por Leonardo Jorge Queiroz
Gonçalves e Laila Gabriela da Silva (Barreto Do-
labella - Advogados). (Clique aqui)

- "PERSE: Redução de alíquotas para zero é re-
gulamentada", por Alexandre Herlin e Marianna
Morato Caetano Izarias (Duarte Garcia, Serra Netto
e Terra - Sociedade de Advogados). (Clique aqui)

- "O que são e como funcionam os planos de saúde?",
por Flavia Thais de Genaro Machado de Campos
(Flávia Thaís De Genaro Sociedade Individual de
Advocacia). (Clique aqui)

- "Candidatos eliminados na etapa de investigação
social do certame da polícia militar do estado do Ma-

to Grosso", por Giovanni Bruno de Araújo Savini
(Safe e Araújo Advogados). (Clique aqui)

- "STF define o início da contagem da li-
cença-maternidade", por AnaLúciaPinkeRibeiro de
Paiva, Marcos Rafael Faber Galante Carneiro e
Letícia Estevão de Matos (Araújo e Policastro Ad-
vogados). (Clique aqui)

- "Posso ser eliminado do concursopúblico por rateio
de materiais?", por Agnaldo Bastos (Agnaldo Bas-
tos Advocacia Especializada). (Clique aqui)

- "Projeto de lei do Senado reconhece como título
executivo extrajudicial acordos firmados no Pro-
con", por Alexandre Almeida (Jacó Coelho Ad-
vogados). (Clique aqui)

Direito Tributário

A advogada Helena Lettieri é a nova sócia da banca
Chalfin, Goldberg & Vainboim Advogados. A ad-
vogada vai integraraárea deDireito Tributário do es-
critório. (Clique aqui)

Direito do Trabalho

O escritório Lee, Brock, Camargo Advogados (L-
BCA) anunciou a chegada de sua mais nova sócia:
Manuela Tavares, que será responsável pelo con-
sultivo e contencioso da área Trabalhista do es-
critório. (Clique aqui)

Tributário

O dcom - Drumond Cunha Oliveira Milagres Ad-
vogados, com sedeem BH, incorporou recentemente
a boutique especializada em Direito Tributário li-
derada por Hugo Reis Dias, em um movimento que
busca dar robustez à área no escritório.

Falecimento

Faleceu ontem, aos 73 anos, o ex-governador de SP
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Luiz Antônio Fleury Filho. Nascido em São José do
Rio Preto em 30 de março de 1949, Fleury formou-se
em Direito pela FMU - Faculdades Metropolitanas
Unidas em 1973. No mesmo ano, foi aprovado no
concurso do parquet paulista. Assumiu, em 1987, a
Secretaria da Segurança Pública, permanecendo no
cargo até março de 1990. Em 1991 foi eleito go-
vernador de São Paulo, cargo que ocupou até 1994.
(Clique aqui)

Baú migalheiro

Há 77 anos, em 16 de novembro de 1945, foi fundada
a UNESCO. Comsede em Paris, na França, a agência
tem o objetivo de contribuir para a paz e segurança no
mundo mediante a educação, ciências naturais, ciên-
cias sociais/humanas e comunicações/informação.
Assim, financia aformaçãodeprofessores eacriação
de escolas em regiões de refugiados; promove pes-
quisas para orientar a exploração de recursos na-
turais; e criou o World Heritage Centre para
coordenar a preservação e a restauração dos pa-
trimônios históricos da humanidade. (Compartilhar)

Sorteio

A obra "Teorias do Direito Administrativo Global e
Standards: Desafios à Estatalidade do Direito" (Al-
medina - 208p.), deautoriadeOtavio Venturini, bus-
ca sistematizareapresentaràcomunidade acadêmica
lusófona as diferentes vertentes teóricas do Direito
Administrativo global. Concorra a um exemplar!
(Clique aqui)

Novidades

Amanhã, na Livraria da Vila do Shopping JK, em SP,
acontece o lançamento de duas importantes obras:
"Risco Contratual e sua Perspectiva na Incorporação
Imobiliária", de Alexandre Junqueira Gomide
(Junqueira Gomide & Guedes Advogados As-
sociados), editado pela Thomson Reuters - Revista
dos Tribunais; e "Sistema Eletrônico de Registros
Públicos - Comentada e Comparada", coordenada

por André Abelha, Melhim Chalhub e Olivar Vi-
tale, editado pela Forense. (Clique aqui)

No dia 21/11,às 18h, naLivraria daVila do Shopping
Pamplona, em SP, acontece o lançamento da obra co-
letiva "Lei Florestal: uma análise após 10 anos",
coordenada pelo advogado Édis Milaré, sócio de
Milaré Advogados, que também integra o elenco de
autores. (Clique aqui)

Thomson Reuters - Revista dos Tribunais lança a 2ª
edição da obra "Transação Tributária na prática da
Lei 13.988/2020 - conteúdo interativo", coordenada
por Paulo Cesar Conrado e Juliana Furtado Costa
Araujo, que tem como objetivo enfrentar os desafios
que envolvem a transação tributária. (Clique aqui)

Migalhíssimas

Com o objetivo de trazer ao debate a temática sobre o
desenvolvimento pessoal no ambiente corporativo, o
escritório Andrade Maia Advogados apresenta ho-
je, a partir das 17h, a palestra "Gestão Além da Pla-
nilha", ministrada pelo ex-atleta Paulo César Tinga .
O evento, destinado aos integrantes, ocorrerá na sede
do escritório, em Porto Alegre, e contará com trans-
missão simultânea para outras três unidades em SP,
Brasília e Salvador.

Fernanda Leitão, tabeliã do 15º Ofício de Notas do
Rio de Janeiro, palestrará hoje, das 17 às 20h, sobre
"Advocacia extrajudicial" numa perspectiva de des-
judicialização, na sede da OAB/RJ.

Lívia Barboza Maia, sócia do escritório Denis Bor-
ges Barbosa Advogados, palestrará sobre
"Propriedade intelectual e ESG: relações, per-
spectivas e tendências", no "Seminário Propriedade
Intelectual em Foco", no Campus da UFSC (rua Eng.
Agronômico AndreiCristian Ferreira, s/n - Trindade,
Florianópolis, Auditório da Engenharia de Produção
e Sistemas UFSC), amanhã, às 14h. O evento é or-
ganizado pela Comissão de Direito da Inovação,
Propriedade Intelectual e Combate à Pirataria da
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OAB/SC, ABAPI SUL, UFSC, SINOVA, ACATE,
PROFNIT, FAPESC, FINEP, INPI (clique aqui).
Inscrições, clique aqui.

Vice-presidente daOAB/RJ esócia dabanca Basilio
Advogados, Ana Tereza Basilio participa amanhã,
às 20h, pelo Instagram, da live promovida pela OAB
da Barra da Tijuca, "Mediação e Advocacia Con-
sensual", sobre "Honorários dos mediadores ju-
diciais do Rio de Janeiro".

A Comissão de Direito Bancário da OAB/SP realiza
"Reunião Ordinária" dia 23/11, às 19h, via pla-
taforma digital Zoom, com a palestra de Haroldo
Malheiros Duclerc Verçosa (Duclerc Verçosa Ad-
vogados Associados), Mariana Dib Rivero Oliva (
SiqueiraCastro) e Helen Naves, com o tema "A des-
materialização dos títulos de crédito".

Dia 11/11 aconteceu o webinar "O desenvolvimento
do sistema brasileiro de patentes de inovação pro-
posto pelo PL 2056/2022", promovido pelo es-
critório Licks Attorneys com o apoio da Abinee.
(Clique aqui)

Preocupado em acompanhar as novas políticas no se-
tor da saúde privada, o escritório Battaglia & Pe-
drosa Advogados, representado pelo sócio fundador,
o advogado Remo Battaglia, e o especialista em
Marketing Jurídico, Diego Parra, participou do
"Congresso Nacional dos Hospitais Privados - CO-
NAHP 2022". Realizado no TransamericaExpoCen-
ter, foram dois dias, 10 e 11/11, de produção de rico
conteúdo com debates acerca das novas re-
gulamentações do governo no setor e a importância
da assessoria jurídica especializada na gestão de hos-
pitais e planos de saúde.

Henderson Fürst, sócio do escritório Chalfin, Gol-
dberg & Vainboim Advogados e presidente da Co-
missãoEspecial deBioética daOAB/SP, foi indicado
como membro suplente da Comissão Intersetorial de
Saúde Suplementar, no Conselho Nacional de Saúde,
do Ministério da Saúde, representando a Sociedade

Brasileira de Bioética (SBB). (Clique aqui)

Os advogados criminalistas Leonardo Magalhães
Avelar e Beatriz Esteves (Avelar Advogados) apre-
sentam a pauta penal da semana com os julgamentos
relevantes do STF. Clique aqui para conheceras prin-
cipais questões criminais que serão enfrentadas: (i)
ausência de acesso à colaboração premiada viola a
ampla defesa?; (ii) decisão monocrática viola o prin-
cípio da colegialidade?

Loteamentos

AD NOTARE - Academia Nacional de Direito No-
tarial e Registral promove, amanhã, às 19h, o evento
online "As novidades trazidaspela lei 14.382/22para
os loteamentos". Inscreva-se! (Clique aqui)

Simpósio

AASP realiza no próximo dia 18/11, a partir das 9h, o
"20º Simpósio Regional AASP", em Ribeirão Preto.
Após dois anos sem a realização por conta da pan-
demia, a Associação retoma o seu maior evento re-
gional. O Simpósio será realizado no Hotel Mont
Blanc Premium e terá um dia inteiro dedicado às
questões do universo jurídico. (Clique aqui)

Digitalização

AASP ficará até sexta-feira em Itapeva com a uni-
dade móvel do "Projeto Digitalização", estacionada
na av. Mário Covas, das 10 às 17h.

Premiados

Evento: Will Duel Fonseca de Souza faturou a va-
ga-cortesia online para o curso híbrido (presencial e
online) "Questões polêmicas do dano moral", pro-
movido pela AASP, que acontece amanhã. (Clique
aqui)

Sorteio de obra: O ganhador da obra "Questões Cri-
minais" (Edipro - 96p.), escrito no século XVIII, por
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Cesare Beccaria, é Jhonatha Resende Morais Bri-
tes, de Lavras/MG. (Clique aqui)

Fomentadores

Clique aqui para conhecer todos os Fomentadores
do Migalhas

Mural Migalhas - Oportunidade de trabalho

Sempre que se busca uma cidade no site Migalhas,
procurando-se um correspondente jurídico, e não se
encontra, o sistema nos avisa e, aí, nasce uma opor-
tunidade.Ei-laabaixo, atualizada diariamente: éo rol
de cidades nas quais há emergente necessidade de um
profissional, mas não há, ainda, nenhum migalheiro
cadastrado:

MG/Botelhos

MG/Medina

PR/Palotina

SC/Turvo

Se você quer se candidatar para eventualmente aten-
der quem procura, clique aqui.

Migalhas Clipping

The New York Times - EUA "Nomination for Mc-
Carthy, But Speaker Battle Looms"

The Washington Post - EUA "Discord has GOP lea-
ders on notice"

Le Monde - França "Chute d'un missile en Pologne,
l'OTAN sous tension"

Corriere Della Sera - Itália "Missili e morti, allarme
in Polonia"

Le Figaro - França "Face à la délinquance, la ten-
tation de l'autodéfense"

Clarín - Argentina "Cristina busca involucrar al Se-
nado en el conflicto de poderes con la Corte"

El País - Espanha "Polonia atribuye una explosión a
un misil de fabricación rusa"

Público - Portugal "Explosões na Polónia expõem o
risco de escalada da guerra na Europa"

Die Welt - Alemanha "Scholz sieht Erfolg bei G 20 -
Lawrow zicht blamiert ab"

The Guardian - Inglaterra "Russian barrage strikes
Ukraine amid claims missiles hit Poland"

O Estado de S. Paulo - São Paulo "Relatórios iden-
tificam líderes de atos em apoio a Bolsonaro"

Folha de S.Paulo - São Paulo "Inflação para quem
tem mais de 50 anos ultrapassa o IPCA"

OGlobo - RiodeJaneiro "Lula ePacheco negociam 4
anos de auxílio fora do teto"

Estado de Minas Gerais - Minas Gerais "Lula insiste
em excluir auxílio do teto de gastos"

Correio Braziliense - Brasília "Impasse climático
desafia discurso de Lula na COP27"
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Zero Hora - Porto Alegre "Responsabilidade social e
fiscal andam juntas, defende Pérsio Arida"

O Povo - Ceará "Petróleo no CE entra em aporte de
US$ 2 bi da Petrobras"

Jornal do Commercio - Pernambuco "Míssil na Po-
lônia acirra tensão com a Rússia"

Atualizado em: 16/11/2022 11:06
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